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Objetivos / Competências 
- Discutir a educação de adultos, enquanto campo de intervenção profissional; 

- Identificar a variedade de ocupações da educação de adultos; 

- Debater o trabalho realizado pelos educadores de adultos em diversos contextos de trabalho, a partir 
de diversos conceitos que serão apresentados e discutidos durante as aulas e nos textos existentes na 
Plataforma Moodle. 

Esta UC visa o desenvolvimento de competências de análise e síntese, de mobilização conceptual no 
domínio em estudo, de gestão e articulação da informação, de reflexão crítica, de trabalho autónomo e 
de trabalho em grupo, e de criatividade. 

Conteúdos programáticos  
1. A educação de adultos: um campo de intervenção profissional diversificado e heterogéneo. 

2. Os diferentes papéis profissionais dos educadores de adultos: a variedade de ocupações da educação 
de adultos e a diversidade de características dos educadores adultos. 

3. Caracterização do trabalho realizado pelos educadores de adultos em diversos contextos de trabalho 
que intervêm em domínios sociais e educativos diferenciados, de cariz formal e não formal, levando ao 
desenvolvimento de competências diversas. 
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Métodos de ensino 
As sessões terão um carácter teórico-prático. A par de momentos de apresentação mais formal de 
conteúdos relativos aos temas referenciados no programa, serão realizadas atividades práticas a partir 
da análise de textos e de outros recursos.  

Pretende-se promover o trabalho autónomo e suscitar a participação de todos, de modo a criarem-se 
momentos de debate alargado. 

Todos os documentos da disciplina podem ser encontrados na Plataforma Moodle. 



 

 

Regime Geral de Avaliação (Modalidades, elementos, calendarização, ponderação, etc.) 
O regime geral de avaliação segue os princípios da avaliação contínua, da adequação ao processo 
formativo e da consistência com os objetivos que se pretende que os estudantes desenvolvam na unidade 
curricular. 

Propõem-se os seguintes elementos de avaliação:   

• A participação nas aulas e o envolvimento nas atividades propostas (10%) 
• A construção de um portefólio individual, em formato digital (60%), que inclua os trabalhos 

desenvolvidos na UC  
• Realização de um trabalho de grupo (30%) 

 
Nenhum dos trabalhos (individual e de grupo) pode ter nota inferior a 10 valores. 
 

Regime Alternativo de Avaliação (Modalidades, estudantes abrangidos, elementos, calendarização, 
ponderação, etc.) 
O Regime Alternativo de Avaliação é exclusivo para os alunos com estatuto de trabalhadores-estudantes, 
de atletas de alta competição, ou outro. Nesses casos, a aprovação na UC implica a presença obrigatória 
nos momentos definidos para avaliação. 

Os alunos impossibilitados de frequentar dois terços das aulas, optam pelo Regime Alternativo de 
Avaliação, que consiste na realização de 2 ensaios individuais.  

Nenhum dos ensaios pode ter nota inferior a 10 valores. 

Regras relativas à melhoria de nota 

Alunos do Regime Geral de Avaliação e do Regime Alternativo: melhoria através de Exame (prova 
escrita) na época de recurso. 

 


